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EDUCRÇAO 

Palavra vulgar que anda de 
bocca em bocca, quasl sempre 
mal eomprehendlda 1 

Para uns educação é o mes-
mo que instrucção; para outros, 
a educação cifra-se em urna lin-
guagem comedida; finalmente 
ha ainda uma terceira classe de 
Individuos para quem a educa-
ção é svnonlmo de castigo. 
E natural o rifão: «Quem 

dá o pão dá n ensino», e não 
menos vulgar é o vermos justi-
ficar um castigo com a trivial 
plir,,se de «é preciso dar-lhe 
educação.» 

Educar por esta fórma é crear 
tyrannos ou cobardes. Depende 
isso unicamente do temperamen-
to do indlvíduo que a este ge-
nero de educação fór submettido. 
A verdadeira educação é a 

'da„ f40 11a. Se esta f(^>r a pro-
pria da pessoa educaria, vere-
mos nesta aceentuarem-se mais 
precocemente as boas ou más 
qualidades que por herança lhe 
foram transmlttidas. A soclecia-
de conhecerá logo a individuali-
dade com que tem de haver se. 

Se por qualquer eventualida-
de tivermos de confiar a educa• 
ção de um indivíduo a uma fa-
milla que não seja a sua, pode-
mos contar até certo ponto, 
com uma pequena modificação 
nas taras boas ou más, com 
que a natureza o dotou, 

Se pensarmos na educação 
em commum, aífastamento da 

" famiiia, falta ele convivio com 
ó, meio a que a natureza o des-
tinou, o quadro que observamos 
é tenebroso pala o lndividuo e 
pira a sociedade. 
Q papel de educador é uma 

.!, ooí,ea i)r?iUnc1ivu que rirão se 
aprende e>ri Livros, new pede 
ter rtor»tcts certas. 

Educar é reprimir, e a alma 
melhor formada nunca pôde sa 
ber onde o diflicll papel a con-
duz. 

As creanças são como as aves. 
4 As suas vozes são diversamente 
timbrada e, como aquellas, ora 
preferem a luz clara do sol pa-
ra a expandir, ora um meio 
crepuscular. 

Algumas aves já vimos a que 
cegaram para que sempre can-
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tassem e, se a esta cruel opera- lhos, virem a ser uns tarados, 
ção resistiram, lá vão continua-• ,ievldo. á. supërabundancla de 

bebidas a que os seus pcogeni= 
tores se entregaram. 

Torna-se barrbaro um pae 
dar vida a um sêr, inoculando. 
lhe inconscientemente as suas 
irreflectidas leviandades. 
Çuantos degenerados e fra-

cos de espirito vem ao mundo, 
tendo por responsaveis da sua 
pobreza phy°sica pesiquica, os 
paes. 

mente mostrando aos homens a 
sua preversidade, ferindo-se de-
sesperadamente contra as gra-
des da gaiola. 

Outras, talvez a maior parte, 
succumbiram, morreram. Quem, 
sabe se as pessoas que tal géne-
ro de barbaridade praticatr. 
chamam a isto educação' 
Temos visto quasl que assim 

educar homens e temos pensa-
do muitas vezes, com prazer o 
dizemos, na nossa absoluta in-
capacidade para educadores. 
"Prememos em pensar que 

ha nos tempos de hoje, educan-
dos que se veem na necessidade 
de gritarem aqui d'el rei con-
tra os seus educadores!!! 

Considerações escriptas 
em Barcellos, uni ou 
dois dias depoia da 
passageira tio cometa 
de llalley.• 

Hygiene popular 

0 ALCOOL E SEUS EMITOS 

E' o pelor dos viclos que fla-
gelam o animal racional. Nem 
a guerra, a tuberculose, mesmo 
a syphills acarretam tão gra-
ves damnos ao homem como o 
alcool. 

Milhares de espirltos supe-
riores teem•iio dito, e a minha 
desauctorisada opinião mais uma 
vez o vem repetir. 

E', indubitavelmente, dos ma-
les que por mais que, se com-
batam, sempre fica, para 
aquelles que se lnter,!ssam pelo 
bem da humanidade, algdma 
coisa por dizer. W preciso tra-
balhar com tenacidade quer pe-
la palavra "cripta ou pela pro-
paganda oral, demonstrando ás 
classes humildes o quanto de 
prejudicial lhes é o abuso da 
bebida. 
•,emelhante excesso não só 

aniquilla a compleição organiea 
do alcooüsado, como vae prejà-, 
ditar a dos seus descendentes. 

Se o prejulso se circunscre. 
vesse ao alcoolico haveria uma 
attenuante, aliás inaceltavel, a 
de o mal cingir-se á pessoa que 
o pratica. 

A embriaguez faz se acom-
panhar de soíirimentos atrozes 
que levam á morte e, além da 
da perda da vida, traz ao ho-
mem, que tem o mau sestro de 
beber demasiadamente. o rldi-
culo. Aos zig-zagues pelas ruas, 
troçado pelo rapazio, offerece 
um espectaculo degradante. 

Perdida a auctorldade moral, 
que princlplos educativas "pôde 
um ebrio dar aos 9qe,Ihe $ão} 
carosI 
.W o que presenteamos a cada 

instante nesta villa, onde um 
grande numero de operarios 
passa os dias de descanso na 
taberna, decllltrando. 

Para elles—espirltos incon-
scientes—o beberricar é uma 
especie de sport, como o homem 
moderno, num chie auto galga 
ou percorre centenas de kílome. 
tros numa hora, assim as clas-
ses trabalhadoras, na taberna, 
atulham o estomago de vi-
nho. 

Ingerem duzias de copos de 
vinhaça, e vêem no uso-lnimo-
derado do_ sumo da parra, urra 
simples e innffenslvo golo. 

Se as classes proletarias, nas 
horas vagas se lnstrulssem pela 
leitura de obras sas, com certe-
za o operariado não daria tama-
nho contingente de tuberculosas. 

Tornar-se-hia methodico UO 
seu viver, e evitat•i cl : e. outrogt 
os mais rebeldes uca: i etassèll " 
novos martvres para tão horrl-. 
vel abysmo. 
Dada a falta de centros ciè'Iei-

tura, aconselha-nos á mãssa Ope-
raria que nos dias 0e fol'ga• 
quando o tempo o perdíltta pas-
sefe pelos arrabaldes, trocando 
o ar viciado da táberna. pelo' 
oxigenio puro que se asplrá erYt 
pleno campo,. 

Aljiarão o util ao, agradavel, 
E, para o homem um dos exer-

Aqui, temos o facto de ns li- cicios gymnastleos mtíts apro-

veitavels á sua saude--o pedes. 
,trlanlsmo,.  
Á natureza proporeinar4e 

ha um scenario magnificente. 
Na , paisagem campezina 

acostuntara a vista a admirar o 
beijo. 

Sensibilisar-se-ha ao ouvir o 
murmurar das aguas que ser-
peiam por:- entre tufos de bo-
ninas. 

Deter-se-ha —escutando uma 
canção fresca, argentina, que 
ave canóra gorgela sobre as 
franças dos arvoredos; e nas 
pétalas analysarão a variedade 
de Ft 4zes que as mesmas eahl-, 
bem. 
E assim se . ide ntificam com a 

natureza. , 
Ella dar-lhe-ha ao •.espirito, 

perscrutador, sedento de emo-
çoes, um trecho lneommensu-
ravel de analyse e estudo. 

.•t>'•::c.••:: J""•y4"rim-'.{ :Ae EÈi„ .. .L.t!• 

Cocegas 

o pa. 
(suissa 
d'uiu 
corrid 
devera 
No 

termin 
o refari 
af ili eti 
medir 
elle i, 
Apu 
h ostï a 
dúran 
o enve 
Exa - 

'*tias, 
cóntiu 
de ve 

„zY.. A, j 
hrir o 

ur 
de 1,4 

Um sacerdote envenenado 
com uma hostia 

roclio de Rebenvelier 
) acaba de ser, victima 
envenenamento, oc; 
em Circunstancias 

s singulares. 
sabbado passado, ao 
ar a missa da manhã, 
do sacerdote sentí u-se 
ssimo e chamado um 

este verificou que 
avia sido envenenado 
rou-se depois que a 
que elle consumira 

te a missa fóra o que 
penara. 
mictadas asoutras hos 
verificou-se que todas 
háui uma forte dose 
peno. 
ustiça- procuradesco. 
criminoso. ; 

nal de Not41&$,n.° ;39 
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fio correr da ̀pfla 
O cometa 

Passou '' dniflm o corneta e 
com elle o terror espalhado de 
que a sua, cauda daria. uma var-
redela á terra, não respeitando 
egrejas, santos, catholicos nem 
livres pensadores. 
Nada se notou de anormal a 

não ser algumas perturbafãës 
cerebraes na noite do dia 18 de 
maio, noite em que se dizia, se-
ria a sua passagem pela terra. 
Mulo não faltou e as caixas 

das esmolas encheram -se. Cera, 
foi um nunca acabar e tirou-se. 
quasi para as despezas feitas 
com as obras nos templos anti-
gos que agora estão a ser res-
taurados. 

Aproveitou-se bem a orca- 
sião. 
Mas o cometa, atinal, ,parëce 

que, bondoso como sempre, nem 
ao menos deu a certeza do dia 
da sua passagem. 

Flammarion disse que• • elle 
passaria pela terra na madru-
gada do dia 19. O rev. Moreux, 
que a passagem seria no dia 18 
e ainda outro qualquer astrono-
mo dava-a para as -3 horas da 
tarde do mesmo dia, ; 
Uns, que a cauda tocava a 

terra ; outros, que não t•cnva; 
uns que morriamos asfixiados, 
outros que não haveria perigo 
algum. 
Nem o diabo os entendia. .< 
E quando todo o bicho vi-

vente se julgava livre do astro 
cabelludo, -=- como alguns lhe 
chamarám -- eis que nos appa-
rece nos jornaes um telegram-
ma vindo de Nova York¡' dizen-
do que o cometa não tinha ain-
da passado pela terra mas que 
em poucos dias d'clla se appro-
ximaria. 
0 caso é que ainda está por 

saber em que dia foi a. passa-
gem e a que hora. Os jornaes 
diarios, que tanto alarde fizeram 
e que souberam explorar bem 
o caso, nada nos dizem, nem 
os srs, astronornos se dignaram 
publicar o resultado das suas 
ob$erv:tçi)es. 

Éxploradores não faltaram. 
Em Lisboa. appareceram uns 

finorios vendendo caixinhas de 
pós efficazes, diziam cites, con-
tra a acção mortifera do cyano. 
geneo com que o cometa vinha 
preparado para nos mandar pa-
ra os anjinhos. 

Para os pedantes appareceu 
agora a ultima novidade • em 
gravatas com o cometa pintado, 
derrotando as do gàlllnho, do 
sr. Rostand, e sabonetes perfu-
mados, marca corneta. 

Eirifim não houve calami-
dade que não se comettesse a 
pretexto do cometa, 

t 

Wistorias .leves 

' III 

A Mariquinhas do Adro era 
cósturéira e tão linda, de ião 
bellds òlhos, formas tão esbel-
tas, ' que -os seus pretendentes 
podiam ser 'eontados ás luzias. 

1. 0 morgado da quinta tinha-
lhb andado a arrastar a aza mas 
ëlla, a encantadora Marüquinhas, 
respondia-lhe, como já linha res-
(ondidó,a.outros: omquantº mi-
nha ruão fôr viva não me caso. 
Alas, apesar d'isso, o morgado; 
sempre que podia, por alli pas-
sava, ficando- a. contempla-la 
erngnanto ella dando ao pedal 
da machina cosia atarefada úm 
enxoval de noivos ou a touca o 
vestidos para um baplisado. 
Quem passasse pelo caminho, 

sempre , a ouvia cantando por, 
entre o ruido da machina a sua 
quadra predileta. 

T©uho wn amor nesta vida 
E não quoro, a mais iiin--uern; 
Eu sei que sou protendida 
Mas nato deixo a tainha mãe. 

E a Mãrigniuhas lrabaihava 
sempre e sempre cantava até ao 
por dá sol, hora a qne vinha re-
zar bs cravos da sua janéha, 
deixando-se depois ficar pensa-
tivá a fitar- o poente, ouvindo 
,cantar as ontras raparigas que 
,regressavam dos campos o 0 
chiar dos carros carregados de 
milho paia as desfolhadaS a que 
ella lambem costumava ir. 

Não era só costureira; a 31a-
riquinhas. Não. Era ella quem 

,lia e respondia a Iodas as car-
tas das moradas da aldeia, e, 
criptas em papel rameaoo, com 
pombinhas levando rima cari i 
no bico, com cora ççoos alravi+r-
sadoá por uma sétta ou com 
amas mãos dadas o cercadas 
por uma coroa de flore.. 
Era um cofre rle segredos 

acinelizt Alarigninhas 1 
Todas as moças a estimaram 

muito e ella, sempre bondo>a, 
incluía no enxoval dos noivados, 
que sempre executava, qualquer 
prenda sua ; uma camisa guar-
necida de rendas, uma saia com 
tiras lávradas, 011 um corpete 
com rima silva borda;la pelos 
seus finos dedos. 
Quando o edoso e, santo rei-

tor morrei, foi ella a encarre-
gada de Ihe enfeitar o caixão; e 
foi de tanto esmero neste traba-
1lio, que. o velhinho, por entre 
abres e fendas de que ia cer-
cado, parecia sorrir-lhe•e aben-
çoal-a, como se Çlie r ra ám 
santo, e ella fura um anjol 
E que profundo pesar em 

toda a freguesia 1 E' • que elle 
era, ,na verdade, um santo, um 
amigo dos pobres a gúem sem-. 

pro soceorria, e uni pae para 
as crianças a quem beijava o 
dava docos, passando-lhes a mão 
tremula pela cara, chamando-
1h63 filhos l 

Agora, quem sabia o que vi-
ria t T Diziam-se tantas coisas 1 
Afirmava-se já qne o novo padre 
vinhà pÔr a aldeia em revolu-
ção, que era muito wan e que 
na paseboa nem todos os folares 
lhe agradavam. 
R infelizmente, sahfram cer-

tas- as suspeitas sobro o novo 
padre que, no dia seguinte ao 
da sua chegada, fez na e ; reja 
urna pratica, dizendo ostar in-
formado de que alii havia gente 
pouco religiosa, qno só ia á 
egreja ao domingo e muitas, sa-
bia liavam até alguma seinana 
sem missa ao que elle havia de 
pôr cobro. 
Tempos depois apparecerani 

ria' freguezia os missionarios que 
o padre hospedou em sua epsa 
e começaram as missões a que 
o povo ia assistir atemor•isado 
pelas ameaças do novo cura. A 
Mariquinhas ia todas as tardes 
para a egreja e quem passasse 
pelo caminho e fitasse as ja-
nellas da sua casinha branca, U Barcellos Moderno, folhl-
veria os cravos frescos e viço- nha genero Seringador, Borda 
sos d'oatros tempos, a definha- d'Agua ou Saragoçano, além 
rem-se do seccos, ao abar+luro. d'um iradiscreptarnerzte, vesiuto, 
Não se ouvia já o cuido da sua posteinas ect e tal, chama a 
machina do costura nem a sua 
voz doce, tão cornmevedor•a can-
tando a quadra predileta, 

Pobre zllarigninlias 1 Que lhe 
suecederia? 

Porque não viria como d'an-
tes, ao pôr do sol, regar os seus 
cravos, fitar o poente, ouvir o 
canto tas raparigas suas ami-
gas o o chiar dos carros com o 
milho loiro que ella ajudava a 
,losfolhar, sontada ao luar, rindo 
o convarsawlo ronr as que anata 
depositavam tortos os segredos 
pios seus amoros? 
Maria — perguntava-lhe, a mãe 

—que tens lu que te ficas as-
sim sem dar um ponto, fitando 
a costura, e.xtranha a 111(101 
Não serei eu tini amiga, corno 
sempre ? Algo tens que te oppri-
rne, (1110 não me queres confes-
sar?1 

—" Nada ( Não tenho nada— 
dizia ella—e ia fechar-se no 
quarto, lançando-se de joeltio-,, 
mãos erguidas, a rezar, com as 
lagrimas a cahirem-lhe pela cara 
abaixo, numa expressão dolo-
rosa de soffriine11to. 

que primeiro que sua mãe es-
tava Dens. 
Quando os cravos de todo,r_e-

sequidos tombaram a sua haste;!,% 
deixou tambem de existir a 
bre velhinha, a mãe da Ala'riqut ú 
nhas que completamente desfi- -j 
gurada, a contas com a trrber' •',ryl 
culose, como uma vaga SowoQ à-J. 
da Alarigiinhas d'outr'ora,'•veió," 
a falecer na iniseria no catre 
d'um hospital. 

Carapuças 

XIS' 

A rocha é dura e torto o 
santo que nella se esculpturou. 
Tem pontos brilhantes quando 
o sol bate em cheio no seu ex-
terior, porque no Interior só ha 
maldade , vingança e preversão. 

Casos e Rumores 

Correu pela aldeia a noticia 
de que tinha desapparecido a 
Marigrtinhas do .Adro. 

Alais tardo soube-se que uma 
mnlbersinha tinha vindo buscar 
a sua machina, trazendo noti-
cias l'ella á mãe, dizendo-lhe 
que estava muito bem e que lhe 
perdoasse o ella ter fugido mas 

Asneira fertil 

Guimarães terra das boas me-
lancias e quer, com o seu Alma-
nach, ter graça e imitar o Ka-
lendado Historico do Janeiro! 
Por anaor de Dens não nos 

causem nojo, nem cultivem tan-
to a asneira. Antes a cebola. 

Sport Bestial 

03 caçadores barcellensescon-
tlnnam a movtrar a arhucla do 
seu olho matando cm pleno 
Campo da Felra, como se esti-
vessem em falo Pires, os pobres 
pedreiros, as inofensivas avesi-
nhas que por este mesmo motivo 
tiveram já a defendel-as, nas co-
lumnas de um jornal local, uma 
senhora que se indignou com 
este procedimento selvagem. 

Senhores caçadores: 
Mostrem que são homens e 

não féras. 
Estamos em Barcellos, não 

em Fragoso. 
Sejam assassinos dentro da 

ordem guardando lá para se-
tembro a polvora e o chumbo. 

•r 

Um Enygma 

Procuraram-nos os circos pa-
ra que lhe dissessemos que aves 
eram aquellas que entre a rama-
gem das arvores da Campo (te 
S. -José, cantavam de noite: 
fóra o Rochlnha. 

Até admira que os cucos sen-

k:•ai 



ssain ias. dali Iasas ferros que laia de monoculos 
r desses: olhos, foram ,n1 11 Curiosidades obras que pridem, faAltnente sei 

01uom não sabe, finalmente, que _ adquiridas.no mercado, ' 
E RO4lLSS:1S ❑essa b8ca,: ieducto da todas as A resta da Arvore Destinado este livró a tornar ::5 

> escorias, .veem dia a dia abri- conhecidos do nova ó;name e r 
A maiòa Párte da 1, 93,,r gacam•se;pobres saldados, ara ror americanos, vendo o fu- obras de.A1egandrwHer•calano, 

éstá tão,l,abituada a.•crór no iu- quem,us aras me ( fidos, para que eram devastadas consegui-1 o-ha, sem', duvida sé 
verosïrnil e . fio absurdo, que ao ali resPiram sãq• bém ma¡, pee_  Igas •2 as florestas, formaram 

assoclaç õ temr ú°. Pe rz, a dfEfnsão a que„ 
apredadtar-e que :a ér lede qu a r¡gosoa, q,re a sibilar alas balas cam o nome d'llrbor DaU fim, justo é que tóao.:eó it realidade do uai uéc facto aáa l , para tâó merilor,[a 

q q + nos campos das bàtalhas? (festa das arvores), que tinha cam, desde a mais modos ís 
a adnttte nem quer vel=a, por Sabe-o toda a gente. por fim reconstituir as suas flo- cola até ás á remia "e muito.ctara e raCion•l que seja, w 8g ço sp re s T 
.. i• SSI1D . apezaç à „#Qemr)fi dri`` • Tpmyáó••cOU0ojeido suceessi- restas - multiplicar os seus Po- creio 
riarnenté, aºte ousa s_ _ vage"cátu•t'a§'e}Váribs.ma istra- Mares- :• , que, com assuas,bibli0 

'lll3os v• i, thecas, queiram próportit4par 
glIaoro ,cnmmrovedor< da inrgéria' do4,'mas d';préc[so que agoetla Mais tarde, o principe i,-
da aos seus associados ama loiturrr ». é` desgraça; `i -a major"', pàr të . dar re Gaiata, •. 1►ara " bern paten- Montenegro, emprehendeu a re-

na humanidade tlá mais solicita tear are_¡'nblic0 o desleixo dos povoação dos seus bus fies or dele¡tanta e-xint3trriclláy' 'M 
caciques aossOs gavernanle$. uma esPecic d'Arbor Da mt- Abortador M ' .; _ :Á' , 

u►na avull;tda quantia a um U Ldição de Gumes de •Carva• 
santr► de Watt ou barro, rodeava •Saberão elles que os horror•os lltar• No seu exercito, desde o 1110_¡;, da prata 450=:Lisboa: 
de luzes, . d a lu(lo isso indife cias prisões medievaes estão soldado até ao general de brí-

fora da nassa epoca? Farão clãs, fiada, todos eram obrl elos a alais uma vez neste deu nova 
rente, que prosta o auxilio bem- ,.t;tninima ideia do que é uma plantar um numero de grvores luro A►fredo Gallis nós paten'- , 
fasej0 de livrar da fume e da prisão moderna? Terão uma li- proporcional a sua patente. eser ¡pior. se•udors tos meritos de, iurrn11ndicie, um seu semelhante, e tina obser-

N'ão éraro lér•se rios joruaea Beira n+►çãu do respeito que ó Alem d Isto exemptou do paga- valor cios males que assolam a 
que 'o sr. fulano offéreceu um devido á farda de ura solda iu ? mento de qualquer imposto,  
lindo resplendor cravejado a br•f- — Não. Tudo isso desconhe. todo o dldadão ue rovasse 

cem, porque nem o preso nern o p q P G Abortador +• tlm= bem ur- 
ibMIeN ao Aienino Jesus de tal ter plantado acuares. lido romance philosõlihico conte 
)grela e gfie a sr:° fulana pra_ soldado são cidadãos votanles, Foi, finalmente, RI. Jeannel 

e o caci?ue•só vê votos* quem, a rS de janeiro de 1801 ira a prapag:►çno da" asneeis,' 
senteoa yualyuer santa com uraque se lé até final com•todo 'o 
MO manto de veiludo! A ¡dera de todo o polilico é creou a Societé des Amis I. 

listes benemeritos denrons ser- cacique e isto enche-lhe o Arbres, que agi-MO, puis póde dizer-se que 
dlrl id por bem r►ãu contórn orna pagina fasti- :: • iram a sua estupidez.gastanrio 40rebr0 e o esto,nago, aquelle g a propaganda, se esten-

de mãos pensamentos o este dto por toda a Fran a centro diosa; antes pelo eantrario, er•i..ë'•. 
era objectas nultus, yrrantias que de butheiltos gazes. de clvillsação, donde tão berre- cada capilulo mais `se <nos vaé - 
rnuitu mr lhor poderiam ser agro. despertando o interes3e mercë 
veltad fs. A prisão moderna, senhores fica Ideia veio a irradiar para da a«radavel mahetra.-de 'drzer ' 
.Parecei impossivel Bile seres c111e não Sois politicos, deve ser os demais paises da Europa ° 

UM de as lo tros vital t chegando, ha P ; do seu aactor e da nàtltralidade pensanlés couunetta►u cala;íri- escola. Y [ • che rn pouco temo ate 
ao nosso Portugal, p ' com que conduz os acónteci= ledes desta urdem¡ mentos e desenvolve a'ac ,̀  

Olha-so •com a m3ioí• indifTe- Asylo"para a fnfancia que te çao 
rença parar a pobreza e acha-se ilha tendeneia a iniciar-se no do romance. 

crime; hospital V Ião natural que, rama creança ou ' P Para ayuelles a Embora discordemos em abso•`N 
quem um principio morhido A-rehl v " luto do seu thema, não podemos 

uma mulher estenda a sua mão, afasta do vulgar dos seus se- _ deixar de recornmendar aos nds 
humilde seja, faminta, que não 1nelhantes• sos leitores o Abortado• como 
se lhe liga a mïníma imPortan• , escola para ayueUes Alexandre Herculano 11m trabalho de mereCitneh'!o. i 
cia e mil itas vezès,•em vez de a ' grrtm " desdita só per•rui de Ldição da Ernpreza da Biblio- Tarnbem recebemos: k S k, •.. rs•. . 

se córar de vergonha, são ames- lerem de transpor o limiar de Checa cie (?dncar,•o Nacional— R. A Ser,tenteira, excellente 
çados por importunarem! uma prisão pata que alg 11 enr os do Alecrim ]ca RO— Lisboa. vista 
Não se quer saber st a uellr, ¡)Osso 9 usar na pratica do bem. Corn►nemorau•lc► u cimeiro ociologica e do critica; 

coo tem q •rs o ira deve ser uma cadeia cenlenario do nascimento d0 daal3•rr•,u,tq¡ca hem L[sbba, R. g pão e roupas, nem no seculo XX. o ! 7f 

di aq0 a dOentcienios nern reme- A cadeia de 13arcellus não gol li ou lorauéto• sadu pruféçsor dic• sfi•rti•aliSociatWa, perió- •:; lios e alimentos necessario: • •.• 
que se arranjem. R1as se ►C- tem ar, não tem luz, não teca Agostinho (orles ura valioso —1 1SYico 9070• ta lrevoluçuenOs Ayres 
d+;,n para um saillr► p ÌU• se Ìre- agua' não tem trabalho! trabalho Snbru a sua viela e Universal, revista de propa; " 
sita t►m rnetier a [] ião a+:► I,Olsu 1 íVa cede¡a de liarcellus d:i-se obras, du afie teve a geulilc:,za Banda du esperando, escttpla 

oura alimentação insuflì• ieDb! de nos offi rlar um exemplar. nesta lingna universal, publicada Para Os ladrúr,s de e rc as não 
devia haver prisões. g Al 11nica aos reclusos 1 Simples escorço, rr.►rna o pro- em Lisboa— Difundo 4 u 
justiça afa 7. zer-lhes é louvai-us Na cadela de ilarcellos ha p►io aactor o classifica, é cora- QyWhia-1liscellanea de bis- ,-
e galardoai-os por actos de " ir, t11mulo junto de uma fossa inda, nos limites de tal calha- turfa e invesli;;ação do conceljro 
Philantropia• da da`Pejos'a que chamam casa guria, ura esl.uclu as,.az coro- de Cintra, yue se nablica na- •, 

da guarda ! ►leio tia -

Senhor Commandante militar: eminento fignra,11erma yuem essassa quella pittariuse. director oe nr I 's 
pugne pela bera estar dos seus ,;, hemos que mais venerar; se al:lnIonio A. R. da Cunha. Temos soldados.  

Senhor sob- delegado do saudei se •;as st2► srquali fades qainfolIp tdel co cora- ántPr for e• e0 muivó lnn cintéres'santa8 - w Vida errmPra cora os deveres que caracter. ção e de oval lei lhe ímpõe. Novo R,crno—!ituito bem di. 
APÓS " tis ligeiros Iraços bio- vigido jornal dedicadó á defezã 

-- Senhor Dele ado do Procura- graphicos e' umas milito apr•e- d;,s classes trabalhadoras, que 
A Cadela ator Regia: use das atlribuiçï►es ciaveis rnnsideraç•►es sut,re O corneçuu a sua publicação em 1 . 

a que nern direito. seculo XIX era Portugal, id;cii de maio nn Rio de Janeiro--
Senhores caciques politicos: Agastír►ho Fones o seu estudo, Rua Urnanayana r,. ° 123. Quem não conhece essa r, 

Y abram essa boca e essa pança encarando liercrrlanu co,nu jor- la Conferleracion--Or ao 
clopica torre com ires olhos re- para co911 1¡reru o voto que fa- oalist1, polen,isla r polilico; de- nfficial da onferle -
melem'S e uma bóca eanearada? zemos para que prnxima esteja Anis ria gfie ool'u voe apreses- ria regional arfe: g-r at,ao opera-

rem não sabe Bile ls de- o dia era que tenharnus a pra- tanri,, soccessiva,nenle nas suas entre outrég, cleslacamos a a ',traz de cada ama d'es ; fi' filína — de que, 
s rs O,- zer dn os ver dtrntro dessa , outras rlivrrsas feiç•►es, toes as ciavCl rullaboração de t3lanchétt¡, 

toa se escondem seres humanos tr►are e por traz d'esses ferros de r'ornancista, hfsloriad1 "' e eia, 1i3vC1 S,turuo 1 a •' 
què, para receberem are 1117,, expi.rr santa inCUria, ou antes economista, et c., concluindo cnrn sonora os conheci tem de vir debater-se contra tantos Crimes. I , 1 vos s a Ra_ 

urna resenha d'aquellas das suas listas sul Americanos, syndica• 
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Despertar i 

`do aves, não conheçam na sua 
,familia• estes passaros bisnaus. 

Ainda os Esteios 

A nossa reclamação sobre os 
esteios parece ter dado em es-

' tetos, o que-dá certo. 
Nós! já o tínhamos previsto, 

más esperávamos que a pedra de 
píis fosse mais mole ao pico e se 
afeiçoasse mais á obra. 

Religião a sôoco 

Na comedia camararia teve 
muitos applausos a emocionante 
scena sacra :—dar para tabaco 
dentro de unta tabacaria. 

Caridade excelsa 

Ha actos de uma tão elevada 
sublimidade que zo mais Indif-

', ferente pelas coisas sublimes 
d'esta vida forçam a render-
se;,em, Fubmissa veneração por 
quem os pratica. 

Ahi vae um que desejamos 
tornar bem publico, para que 
_se.pes$a prestar justiça a quem 
a merece: o snr. José Coelho é 
um pobre larvado que por ahi 
vegeta com o sobrenome de Zé 
Tolo. 
Não navegava, deti.lidamente, 

num mar de rosas; embora 
sémpre-vesttsse com um certo 
apuro e bom gosto e uma tal 
ou qual elegancia; na quadra 
' lttvernosa era de notar a cicfi-
ciencia de agasalhos e o seu 
rosto, se bem que multo sym-
pathico, apresentava uni tom 
maelilento que denunciava uma 
áJtmentação mais que parcimo-
niosa, 

Pois ha um certo tempo a 
esta parte não tem mais razão 
para tal, graças á alto philantro-
pia do snr. Lemos ourives. 
Bom christão, como é, não 

poderia deixar de valer a um 
infeliz que recorria aos seus ge-
nerosos sentimentosde caridade: 
e cl- 1'o dando trabalho ao po. 
bre Z,,, Tolo; como este seja de 
umR delicadisslma construcção, 
nunca o encarregou senão do 
levisslmo serviu de Ir, a pé, a 
Broga e outras 1ncalidades, con• 
duzindo áureas fazendas do seu 
estabelecimento, serviço que ge-
nerosamente remunerava com 

a importancla que mais tenta 
todo o cidadão de bom gosto — 
GU réis. 

E' commovent+:tamanhaabne-
gação pelo proxinio... 
Mas vae ainda aléns o al— 

trulstleo proceder do preclaro 
ministro de quantas iro LnJl i-
des e confraria, tem Barecilos. 

Agarra numa opa, da linda 
côr de creme com poucos ovos, 
num peceguinho S. João e num 

prato multo amarellinho e, com 
todos estes graciosos enfeites, 
põe o seu protegido a percorrer 
a vida em piedosa romagem... 
de peditorio ou pedlnchlce, com 
a promessa de levar uma quarta 
no lucro, ou seja 25%. 
Assim foi que num dia o já 

felizão Zé Coelho conseguiu ga-
nhar nove vintens e noutro sete 
e melo, ou coisa parecida; como 
lhe perguntassemos porque pro-
cesso conseguiu espoliar o Zi 
do Tacho do seu rendoso logar, 
prompto nos respondeu que 
aqulllo dá para todos e ainda 
mais alguns; o snr. Lemos, 
que é muito seu amigo, quer 
ajuda-1'o a levar a vida livre de 
vergonhas do mundo... 
Ora digam agora que cite é 

tolo... 

Philosophia moderna 

Quanto mais livre fôr o amôr 
tanto mais perfeitos serão os 
seus productos. 

Instruir o povo não é só en-
sinat-o a ler e escrever; mas 
tambem dar-lhe bons exem-
plos cívicos. 

Não acrediteis na virtude e 
utilidade de um ninho com mui• 
tas aves. 

x 

A Instrucção, a moral e a 
religião não evitam o crime, 

Para o ensino ser proficuo, 
só se deve ensinar verdades. 

A terra é a origem de todas 
as riquezas, mas esta verdade 
s6 será bem avaliada pelo ho-
mem, quando ella fôr, como 
deve vir a ser, um bem com-
mum. 

Trechos Escolhidos 

l;fetivamente, é ao domingo 
que a reação triunfa. 
Abrem-se as portas dos tem-

plos, acendeu-se as vellas fios 
altares, os padres ostentais 3s 

suas casulas bordadas, a3 suas 
alvas espumantes do rendas, as 
suas esfolas, os seus anlitos, a 
sua beatifica tonsura... 
Ao avisinhar-se a hora era 

que o estupidificante ofìc•o se 
celebra, gruposmhos (,,florescen-
tes u gentis, assomam ❑a pe-
uunlbrr riu guarda-vcnlo. Sio 
as ntulhores que ellegalu. 

Urnas vão á niiss; por costu-
mo, < porque a mamã tambem 

ia» por espirito de imitação. 
Outras para estrear um vestido; 
um chapéo.., comentar a conecte 
de fulana e de sicrana, esprei- 
lar a fimbria do vestido alheio, 
os taches ,que a saia indiscreta 
descobre, quando a devota curva 
o basto donairoso á voz do Sa. 
cerdote : — sanetus, sanctus, 
sanctus... Outras as que andam 
na esteira de um marido, dis-
postas a pGscà- lo nas aguas 
turvas da religião,—vão a missa 
corno vão ao teatro, como vão á 
Avenida, para arranjar namoro, 
para arranjar ninho'; para arran= 
jar casamento... [Ia tambem as 
beatas, que morreriam de nos-
talgia se faltassem á sua rica 
missinha — coitadas I--: que as 
consolal... São as velhotas, de 
ordinario as que já não teem 
prestinio senão para serem carne 
da egreja o que sempre é infi-
uitamento..melhor do que ser-se, 
como dizia Bonaparte, carne de 
canhão... 
E tambem as bar moças, bo-

nitas, docemente misticas, que 
beijam- a mão ao Sr. paroco, 
quando recolhe á sacristia, e as 
envolve num profundo olhar fe- 
lírio. Elas 'são tão gentis,' e é 
tão bondoso e tão casto o Fenhor 
padre prior... 

E' o publico usual das egre-
jas, á hora da missa. 

Homens, poucos. Algum papá 
condescendente: algum esposo, 
que não se fia ... os namorados, 
os pisa-flores —os eternos pe-
raltas no encalço das eternas 
serias. 

Ora se a missa aparelha al-
mas para o céo, como os tio-
Inens devotos estão em minoria, 
é claro que no céo poucos te-
rão entrada. E lá, ainda, dado 
a, escicez do elemento masculi-
no, e segundo o patusco alvitre 
de Jorge Moredith, os casamen-
tos lerão que fazer-se... a prato t 

Lá... e no inferno onde liave-
rã superabundancia de homens 
e mingua do elemento femioi= 
no... 

, . (Do livro A Conquista 
de. D. liaria Veieda. 

uma ex•i go desastrada 
A á sabida e conhecida pa-

lhaçaia de Corpus Christi, se 
bem que não levasse este anno 
a exhlblção das fardas vistosas 
da nobreza despotica de espa-
dim e chapeu emplumado, des-
pertava-nos o sentimento da cu-
riosidade para uma figura ridi-
cula que na procissão, diziam, 
tinha que se encorporar. Se 
[tão fôra isso, não lançariamos 
para cila um olhar pois já sa-
biamos que íamos ver quatro 

pilecas de rabo enfitado, o Izi-
dro vestido•carfcatamente mon- . 
tado num esqueletico rossinan-
te, o S. Jorge em largas oscil-
lações que a tarracha não evita, 
sobre uma , estropeada burra 
branca, o S. Christovam de as-
pecto medonho e balandrau ver-
melho- como um papão metten. 
do medo ás creanças, e, final-
mente, a representação das fa-
chas azues e brancas, calorosa-
mente discutidas , e sofregamen-
te conquistadas para com elias 
nada se fazer e estarmos, como 
sempre, na cepa torta. 
Tudo isto não nos moveria a 

sahlr de casa porque já nos en-
fastia e aborrece; _ mas, havia 
um numero novo que desejava-
mos' presentear e apreciar. 
Queriamos gosar com essa 

ridicula figura : que afinal nos 
appareceu muito atrapalhadinha 
sacudindo . a catana como se 
fôra uma chibata e causando-
nos pena por vermos como o 
phantaslarsuperloridades e grau-
dezas pode pôr louco, ou antes 
transviar de todo a Imaginação 
doente'd'uma creança que sem 
ti.r,, gãém bera a aconselhe, se 
está ,ir cáda vez roais dando ao 
desfruto e por a vermos perder 
no conceito do publico o pouco 
prestigio que por ventura ainda 
tivesse. 
O quadro que se nos apresen. 

tou foi muito outro d'aquelle 
que esperavamos 1 Queriamos 
rire quasi que,choramosl 

Naquelia occaslão se alguem 
se atrevesse a ;apupa,!-a ou a dl-
rlglr-lhe a mais leve offensa, 
seriamos os primeiros a defen- 
del-a, reconhecendo embora que 
aquillo são scenas que um cere-
bro são não se sujeita a fazer! 
Tivemos pena. Com sinceri-

dade o confessamos. Desde en-
tão o nosso pensar mudou, nas. 
cendo•em nós a commiseração 
e tristeza que se experimentam 
ém façe de todos os Inconscien-
tes. 
As fardas de espadim e cha-

peo emplumado, Isso é que a 
da toda, envergadas, como te-
mos visto, com aquelle descara-
do cinismo' de quem se julga 
superior a tudo .e fica abaixo de 
todos! ` — 
Mas isto faltou-nos este anno 

e com. bastante pezar nosso que 
tanto gosamos com estas coisas. 

S • a Ex. tna continuar com e,-
ta comedia não se esqueça de 
os convidar que nós cai estames 
de palanque. 

Do Kalendario 

A liberdade nsio consiste era 
se fazer o que se quer, mas 
sim em fazer o que se deve, 


